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1. INTRODUÇÃO 
 

  As histórias infantis representam um maravilhoso universo de fantasia, 

partem de uma situação real e concreta, lidam com emoções muitas vezes 

vividas pela própria criança, permitem o acesso a diferentes personagens, que 

vivenciam inúmeras situações, estas que levam a criança por meio da 

interação organizar uma resposta para o conflito.    

  O conhecimento oral e linguístico representa uma grande conquista, é 

um marco do desenvolvimento humano, expressa o pensamento, organiza a 

atividade humana e permite a construção de um espaço primordial para a 

formação de um sujeito histórico.   

 Ouvir e ler histórias é entrar em um mundo imaginário, interessante e cheio 

de magia,que diverte e ensina. É na exploração da fantasia e da imaginação 

que se cria uma relação prazerosada criança com os livros fortalecendo a 

interação entre texto e leitor. Quemde nós consegue esquecer as histórias 

ouvidas quando crianças? Das historias contada por nossos pais ou avós antes 

de dormir? Ou daquela contada pela professora na educação infantil? 

 No contato diário da criança com o livro, se desperta de maneira fantástica, 

lúdica e simbólica o prazer pela leitura, levando a criança a uma maior 

compreensão do texto. Uma obra literária é aquela que mostra a realidade de 

forma nova e criativa, deixando espaços para que o leitor descubra o que está 

nas entrelinhas do texto. 

 A literatura infantil deve estabelecer uma relação na qual são construídos 

significados, não devendo ser utilizadasó como um "pretexto" para o ensino da 

leitura e para o incentivo à formação do hábito de ler. Para que a obra literária 

seja utilizada como um objeto mediador de conhecimento, ela necessita 

estabelecer relações entre teoria e prática, possibilitando ao professor atingir 

determinadas finalidades educativas. 
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 2. JUSTIFICATIVA 

  
Nos dias atuais, com o grande acesso as tecnologias, todas as informações 

podem ser encontradas na Internet, o lugar do livro parece ter sido esquecido. 

Pensamos que os livros são coisas do passado, que ele não tem mais valor. 

Mas, quem reconhece a importância dos livros na vida de uma pessoa, quem 

experimenta os benefícios que uma simples história pode oferecer, com 

certeza haverá de dizer que não há nada que substitua o prazer do contato 

com os livros e encontrar neles um mundo repleto de encantamento.  

Ao ouvir uma história temos a possibilidade de refletir sobre como vivemos, 

sobre nossas atitudes ou escolhas, pois elas nos falam de amizade, humildade, 

respeito, esperança e vitória. Elas nos proporcionam grande satisfação e é uma 

necessidade do ser humano, seja ele adulto ou criança. As histórias nos levam 

a um mundo imaginário, transformando o aprendizado num momento rico e 

prazeroso.  
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 Oportunizar em sala de aula um espaço organizado para que a criança 

perceba e descubra o prazer de viajar através da imaginação, criando e 

recriando a sua própria fantasia, através de atividades lúdicas e motivadoras. 

 

      3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Proporcionara criança conhecer o mundo da imaginação e ao mesmo 

tempo a descobrir o maravilhoso universo da literatura infantil; 

 Conhecer diferentes histórias infantis; 

 Estimular a criatividade e imaginação; 

 Desenvolver o gosto pela leitura; 

 Trabalhar a insegurança das crianças, elevando sua autoestima; 

 Permitir a livre expressão; 

 Reconhecer a importância de cada ser humano respeitando 

potencialidades e limitações; 

 Cuidar e valorizar os livros; 

 Desenvolver na criança criatividade, oralidade e expressão. 
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4. METODOLOGIA DESENVOLVIDA 

 Dramatização; 

 Pintura e colagem; 

 Teatro de fantoches; 

 Músicas; 

 Brincadeiras; 

 Exploração de diversos materiais; 

 Reconstrução de histórias; 

 Roda deconversapara trocas de ideias e análise de conhecimentos 

prévios; 

 Apresentar livros para os alunos – manusear e conhecer a história; 

 Registro feito pelas crianças através de desenhos e oralmente; 

 Montagem do livro “A Vaca Viajante”, com a participação dos pais. 
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5. RELEMBRANDO A HISTORIA DA LITERATURA INFANTIL. 

 A história da literatura infantil tem relativamente poucos capítulos. 

Começa a delinear-se no inicio do século XVIII, quando a criança passa a ser 

considerada um ser diferente do adulto, com necessidades e características 

próprias, pelo que deveria distanciar-se da vida dos mais velhos e receber uma 

educação especial, que a preparasse para a vida adulta. Cunha (1988, p. 19) 

Segundo Aragão (2003), dentre outros, a literatura, independentemente 

de ser infantil, infanto-juvenil ou quaisquer outros adjetivos que receba, é, antes 

de tudo arte e deleite. Sendo assim, o termo infantil associado à literatura não 

significa que ela tenha sido feita necessariamente para crianças. Esse autor 

acrescenta quea literatura infantil acaba sendo aquela que corresponde de 

alguma forma, aos anseios do leitor e que se identifique com ele. 

Também Frantz (1997) assevera que a autêntica literatura infantil não 

deve ser feita essencialmente com intenção pedagógica, didática ou para 

incentivar hábito de leitura. Este tipo de texto deve ser produzido pela criança 

que há em cada um de nós, sendo que o grande segredo é trabalhar o 

imaginário e a fantasia.  

Nessa perspectiva, a escritora e poeta Cecília Meirelles, citada pela 

professora Sônia Miranda (2001), vê a literatura como exercício de poética e 

beleza, escrito para qualquer pessoa e que possa agradar a criança, 

permitindo, através do auto-estranhamento a reflexão e a análise, que, em 

conjunto com a escola, pode conseguir desequilibrar e formar novas estruturas 

que levem o sujeito a pensar com criticidade e elaborar opiniões próprias. 

O professor não pode ensinar a leitura, porém, pode ser fundamental 

para que o aluno reconheça: como possível necessária e significativa para sua 

vivência. 

Com referênciaà concepção de literatura e sua criação, Coutinho (1978) 

esclarece que: 

 

A Literatura, como todaarte, é uma transfiguração doreal, é a 
realidade recriadaatravés do espírito do artistae retransmitida 
através da línguapara as fôrmas que sãoos gêneros e com os 
quais elatoma corpo e nova realidade.Passa, então, a viver 
outravida, autônoma, independentedo autor e da experiência 
derealidade de onde proveio. Osfatos que lhe deram às 
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vezesorigem perderam a realidadeprimitiva e adquiriram 
outra,graças à imaginação do artista.São agora fatos de 
outranatureza, diferentes dos fatosnaturais objetivados pela 
ciênciaou pela história ou pelosocial. (p. 9) 
 
 

 Cunha (1988, p. 20) destaca que com Monteiro Lobato é que tem início 

a verdadeira literatura infantil brasileira. Com uma obra diversificada quanto a 

gêneros e orientação. 

Como afirma Zilberman (1985, p.13)“Esta faixa etária não era percebida 

como um tempo diferente, nem o mundo da criança como um espaço 

separado. Pequenos e grandes compartilhavam dos mesmos eventos, porém 

nenhum laço  amoroso especial os aproximava”. 

5.1. DESPERTANDO O PRAZER PELA LITERATURA INFANTIL. 

A criança desde muito cedo tem acesso aoslivros infantis e deste modo 

descobre o prazer de ler e ouvir. Através disto terá a oportunidade de 

desenvolver seu potencial criativo e ampliar a cultura e o conhecimento,o 

mundo e a realidade que a cerca. Para Bettelheim (1996),enquanto diverte a 

criança, o conto de fadas a esclarece sobre si mesma, e favorece o 

desenvolvimento de sua personalidade. Oferece significado em tantos níveis 

diferentes, e enriquece a existência da criança de tantos modos que nenhum 

livro pode fazer justiça à multidão e diversidade de contribuições que esses 

contos dão à vida da criança. 

Na concepção de Aguiar &Bordini (1993),a obra literária pode ser 

entendida como uma tomada de consciência do mundo concreto que se 

caracteriza pelo sentido humano dado a esse mundo pelo autor. Assim, não é 

um mero reflexo na mente, que se traduz em palavras, mas o resultado de uma 

interação ao mesmo tempo receptiva e criadora. Essa interação se processa 

através da mediação da linguagem verbal, escrita ou falada... (p.14). 

Concordando com essas autoras, Cademartori (1994, p.23), afirma que: 

 

... a literatura infantil se configura não só como instrumento de 
formação conceitual, mas também de emancipação da 
manipulação da sociedade. Se a dependência infantil e a 
ausência de um padrão inato de comportamento são questões 
que se interpenetram, configurando a posição da criança na 
relação com o adulto, a literatura surge como um meio de 
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superação da dependência e da carência por possibilitar a 
reformulação de conceitos e a autonomia do pensamento. 

 
 

    Poucas crianças sentem prazer aoler em nosso país. A maioria tem o 

primeiro contato com a literatura apenas quando chega à escola. A leitura é um 

processo piramidal, no qual texto, mundo e leitor estabelecem uma relação na 

qual são construídos significados.A literatura é um elo entre o autor e o leitor 

num processo de reconstrução do mundo real. Muitos não levam em conta o 

gosto e a faixa etária em que a criança se encontra, sendo que muitas vezes o 

livro indicado ou lido pelo professor estáalém das possibilidades de 

compreensão dela em termos de linguagem. 

No contexto de uma história encontramos inúmeras maneiras de 

aprendizagem. Entre elas estão os princípios indicados no texto, os quais 

poderão servir como diálogo com as crianças, possibilitando a troca de 

opiniões e o desenvolvimento de sua capacidade de expressão. O 

estabelecimento de relações entre os comportamentos dos personagens da 

história e os comportamentos das próprias crianças em nossa sociedade 

possibilita ao professor desenvolver os múltiplos aspectos educativos da 

literatura infantil. 

 Experiências bem sucedidas na literatura infantil são as que 

proporcionam uma interação entrea criança com os diversos textos trabalhados 

de tal forma que possibilite o entendimento do mundo em que vivem e que 

construam, aos poucos, seu próprio conhecimento. Para alcançarmos um 

ensino de qualidade, se faz necessário que o professor descubra critérios e 

que saiba selecionar as obras literárias a serem trabalhadas com as crianças. 

Ele precisa desenvolver recursos pedagógicos capazes de intensificar a 

relação da criança com o livro e com seus próprios colegas.   

Segundo Bettelheim (1996), para que uma estória realmente prenda a 

atenção da criança, deve entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas para 

enriquecer sua vida, deve estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver 

seu intelecto e a tornar claras suas emoções; estar harmonizada com suas 

ansiedades e aspirações; reconhecer plenamente suas dificuldades e, ao 

mesmo tempo, sugerir soluções para os problemas que a perturbam. 
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Ao introduzir a literatura na sala de aula, o professor estabelece uma 

experiência dialógica com a criança e a obra vivenciada, sua cultura e a própria 

realidade. Além de contar ou ler a história, ele propicia que a criança trabalhe 

com a história a partir da sua realidade, trocando opiniões sobre ela, 

assumindo posições frente aos fatos narrados, defendendo atitudes e 

personagens, criando novas situações através das quais as próprias crianças 

vão construindo uma nova história. Uma história que retratará alguma vivência 

da criança, ou seja, sua própria história.  

De acordo com Abramovich (1995, p.17), 

ler histórias para crianças, sempre, sempre ... É poder sorrir, rir, 
gargalhar com as situações vividas pelas personagens, com a 
ideia do conto ou com o jeito de escrever dum autor e, então, 
poder ser um pouco cúmplice desse momento de humor, de 
brincadeira, de divertimento ... É também suscitar o imaginário, 
é ter a curiosidade respondida em relação a tantas perguntas, 
é encontrar outras ideias para solucionar questões (como as 
personagens fizeram ...). É uma possibilidade de descobrir o 
mundo imenso dos conflitos, dos impasses, das soluções que 
todos vivemos e atravessamos - dum jeito ou de outro - através 
dos problemas que vão sendo defrontados, enfrentados (ou 
não), resolvidos (ou não) pelas personagens de cada história 
(cada uma a seu modo) ... É a cada vez ir se identificando com 
outra personagem (cada qual no momento que corresponde 
àquele que está sendo vivido pela criança) ...e, assim, 
esclarecer melhor as próprias dificuldades ou encontrar um 
caminho para a resolução delas ... 
 
 

Assim sendo, aconquista dacriança acontece por intermédio de uma 

relação prazerosa com a obra, onde vários sentimentos se misturam numa 

realidade única, e o levam a vivenciar as emoções em parceria com os 

personagens da história, introduzindo assim situações da realidade. 

 É através das histórias que se podemexpressar sentimentos diversos 

que estão no nosso interior e vivenciar profundamente tudo o que as narrativas 

provocam em quem as ouve - com toda a amplitude, significância e verdade 

que cada uma delas fez (ou não) brotar ... Pois é ouvir, sentir e enxergar com 

os olhos do imaginário!  

 

 

 



12 
 

7. AVALIAÇÃO  

 A avaliação será de maneira gradativa através dos registros diários, 

observando as crianças no desenvolvimento de suas atividades, demonstrando 

a sua própria criação, contribuindo para que possam exercitar sua inteligência 

e sentimentos construindo uma vida de valores. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  Alguns objetivos já foram alcançados, pois já se percebe o interesse e a 

participação das crianças, mas o projeto ainda esta em andamento, pois 

existem inúmeras histórias que podem ser trabalhadas com as crianças, nesta 

faixa etária, pois elas encontram-se na fase do realismo imaginário, onde 

pensam que a imitação representa a realidade. Para elas, as coisas são vivas e 

dotadas de intenções e sentimentos. Sabe-se, que nesta faixa a criançatem 

maior facilidade de concentração, fixam como ouvintes e conquistam sua 

própria linguagem, senti a necessidade de montar este projeto abrangendo 

contos e histórias, acreditando que o conto deve ser prazeroso e não repetitivo 

e mecânico, de forma que nos permita viajar em outro mundo proporcionando 

momentos de risos, novos conhecimentos e sonhos. 
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Anexos: 

 

No Jardim III as crianças pintaram o grande  Pé de Feijão. 
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Após pintarmos, fixamos os personagens na parede.  

 

Quando se fala em feijões, não podem faltar as experiências... 
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Exploramos a parlenda: “A galinha do vizinho bota ovo amarelinho”. 

 

História: O coelhinho que não era da Páscoa 
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Na história também apareceram outros personagens, um deles é o gigante! 
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E também conhecemos e levamos para casa “A Vaca Viajante”. 
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Levamos as botas do gigante e comparamos os tamanhos.
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História: Chapeuzinho Vermelho contada com lenços. 
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Dramatização da história: Chapeuzinho Vermelho 

 

E o lobo dormiu... 

Imaginamos e expressamos nossas ideias com tinta guache. 
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História: Como reconhecer um monstro desenhado pelo Joaquim.  



24 
 

 

História: A vaca que botou um ovo. Ilustrado pelo Matheus. 
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História: A joaninha diferente 

Desenhamos a joaninha usando círculos vermelhos e enfeitamos o jardim com 

flores feitas com tinta guache e quiabo. 
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História: O mistério do ovo. 

Animais feitos com carimbos dos dedos. 

 

 



27 
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CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL “INFÂNCIA FELIZ” 

TURMA: JARDIM III 

MEU DIA A DIA COM A VACA VIAJANTE 

 Quando a criança brinca muitas coisas sérias acontecem. Quando ela 

mergulha em sua atividade lúdica, organiza-se todo o seu ser em função da 

sua ação. 

 O interesse provoca o fenômeno; reúnem-se potencialidades num 

exercício mágico e prazeroso. E quanto mais a criança mergulhar mais estará 

exercitando sua capacidade de se concentrar, de descobrir, de criar e 

especialmente, de permanecer em atividades. 

  Permeando tudo isto, está a aprendizagem do fazer pelo sentir e não 

para obter um determinado resultado, para possuir alguma coisa. A criança 

estará aprendendo a engajar-se seriamente, gradativamente, pela atividade em 

si. Por esta razão este momento é sagrado: estão sendo aí cultivadas 

qualidades raras e fundamentais. 

 Partindo disso e sendo o Centro de Educação Infantil “Infância Feliz” um 

local onde a maioria das crianças passam o dia inteiro e que a esta cabe 

oferecer brinquedos, brincadeiras e todas as atividades que se fazem 

necessárias para o melhor acolhimento, achamos por bem incutir nas crianças 

o gosto pelos mesmos e principalmente o respeito e o cuidado que devemos 

ter com eles. 

 Os brinquedos, juntamente com as histórias infantis, são importantes 

mediadores do desenvolvimento da criança e das suas habilidades físicas, 

mentais, sociais e emocionais. As histórias infantis representam um 

maravilhoso universo de fantasia, partem de situações reais e concretas, lidam 

com emoções muitas vezes vividas pela própria criança. O ato de contar 

histórias chama a atenção da criança pela presença de diferentes formas de 

linguagem e movimento, mostrando que a criança também pode interagir 

diante da história. 

  No Jardim III, surgiu à ideia de confeccionar um bichinho que será um 

incentivo para as ações positivas realizadas pelas crianças. A Vaca viajante 

acompanhará a criança no dia a dia desde o café da manhã, almoço, 

descanso, lanche, até a hora de ir embora, quando então, a criança a levará, 

juntamente com uma história, para a sua casa, tendo como combinado trazer 

para o CEI após dois dias e relatar para os amigos o que fez em sua casa.  

 Os pais terão como responsabilidade ler a história e relatar como foi a 

passagem da amiga na casa de seu filho. 
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A vaca viajante 

(Nilda Zamataro) 

 

Sou uma vaca viajante e do campo me cansei. 

Muuuuito, muuuuito eu caminhei. 

Posso ficar com vocês? 

Trabalhando na creche, posso ser a jardineira. 

Gosto muito dos matos que crescem lá fora. 

Se balanço a cabeça, meu sininho de metal, 

tocarámuuuuito alto por todo o quintal. 

Dando carinho nas orelhas muuuuitoposso cantar, 

se me tirarem da fila, muuuuito brava eu vou ficar. 

Pelas manhãs, bem cedinho, posso dar o meu leitinho, 

só coloquem chocolate e comam uns biscoitinhos. 

Podem escolher um nome se quiserem me batizar, 

sereimuuuuito obediente se me chamarem para brincar. 

Vaquinha viajante que veio nos visitar 

pode ficar conosco que iremos adorar. 
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